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“Eu entrarei para a história do teatro brasileiro, quando o público 
entrar também”
- Antonio Fagundes
“[...] O ator apenas executa de maneira exemplar e radical o que 
é característica fundamental do homem: desempenhar papéis no 
palco do mundo, na vida social”
- Anatol Rosenlfeld
“o ator é uma obra de arte em si mesmo e o público é sua 
testemunha ocular”
 - Antônio Abujamra
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Professora aposentada da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Rosangela Patriota é 
doutora em História Social pela Universidade de São Paulo (USP), coordenadora do Núcleo de Es-
tudos em História Social da Arte e da Cultura (NEHAC/UFU), e coordenadora do GT Nacional de 
História Cultural da ANPUH e da Rede Internacional de Pesquisa em História e Cultura no Mundo 
Contemporâneo. Atualmente é professora do Programa de Pós-Graduação em Educação, Artes e 
História da Cultura (PPGEAHC) da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
Com uma trajetória sólida nos debates que se endereçam a pensar as relações e imbricamen-
tos entre História e Teatro, sobretudo no que se refere à produção da História Cultural, a historia-
dora Rosangela Patriota se desafia a inserir o ator no centro desses debates de maneira crítica, na 
contramão de grande parte das pesquisas acadêmicas que estão voltadas para a História do Teatro 
Brasileiro que, de certa maneira, tendem a privilegiar dramaturgos, críticos e companhias teatrais. 
Assim, a autora busca suprir uma lacuna, na área de História, acerca da inserção histórica de atores 
e atrizes em “termos de periodização da história do teatro no Brasil” (PATRIOTA, 2018, p. 401). 
Essa obliteração, ou, a secundarização do ‘trabalho atorial’ que, segundo Rabetti (2012), con-
siste em interpretação, atuação e presença cênica que corporifica de maneira mediada anseios 
múltiplos, inclusive os seus, diante deste circuito que configura o funcionamento da arte teatral no 
Brasil. Assim como Rabetti (2012), Patriota (2008) aponta para as dificuldades de lidar com a figura 
do ator por dois pontos específicos: a efemeridade da cena no acontecimento do fenômeno teatral 
e pela hierarquia da crítica cultural, ou mesmo, a tirania do texto escrito, como bem salientado por 
Roger Chartier (2010), evocando as formas de corporeidade, representação, apropriação e vocali-
zação desses textos. 
Dessa feita, o ator seria um ponto fulcral na circulação e personificação de textos e ideias. Po-
rém, mesmo sendo um elemento e figura tão primordial para a construção cênica, o trabalho do ator 
acontece no espectro temporal do efêmero, que é construído na delicadeza de expressões e gestos 
e, talvez, por esse motivo seja mais dificultoso lidar com ele no campo da pesquisa, mas não impos-
sível, pois o teatro não se restringe apenas a zona do espetacular ou as características específicas do 
trabalho de performance atorial que, inclusive, é parcialmente capturada em registros audiovisuais, 
fotográficos e por índices de recepção fragmentados, como grande parte dos documentos utilizados 
em História. Sobre isso, Patriota afirma que o fenômeno teatral faz com que o teatro possua inúme-
ras linguagens (PATRIOTA, 2018, p. 400). 
No coração de seu tempo
Para o enfrentamento de tal empreitada de contar a história do teatro sob o ponto de vista de 
uma historiadora de ofício, Rosangela Patriota escolheu Antonio Fagundes como sujeito no palco da 
História, especialmente, para não dizer que não falou dos atores por causa da efemeridade da ação 
teatral. Esse desafio está estampado nas páginas de Antonio Fagundes no palco da História: um 
ator, lançado em 2018, pela Editora Perspectiva. Sempre com um diálogo em primeira pessoa com 
os leitores, Patriota é franca ao afirmar como será difícil essa jornada, porém em vários momentos 
reafirma com argumentos muito bem sustentados que a biografia intelectual traz questões impres-
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cindíveis, mesmo dispondo de poucos documentos que façam referência específica a performance 
do ator. Mas, nem por isso, o cotejamento com outros fragmentos documentais é menos eficaz em 
responder as perguntas dela enquanto historiadora. Assim, ela insiste que a fabricação de tais do-
cumentos está carregada de intenções e, por isso, a ajudam na construção histórica da trajetória e 
carreira de Antonio Fagundes, pois: 
Todavia, uma trajetória é muito mais que a mera exposição de vontades e realizações. Pelo 
contrário, ela, de acordo com meu entendimento, deve ser vista, interpretada e compreendida 
à luz das circunstâncias históricas e sociais que a acolheram. 
Sob essa óptica, Fagundes é uma personagem fascinante, na medida em que construiu suas 
experiências em meio a debates e tensões possíveis de serem analisadas, sob o horizontes 
de expectativas diferentes, ou, em outras palavras: é sabido que o tempo não é apreendido 
da mesma forma por sujeitos e esferas sociais distintos, isto é, as rupturas vistas e sentidas, 
por exemplo, no campo da política não se apresentam necessariamente nos mesmos termos 
na esfera cultural, assim como os ditames e os ritmos da ordem econômica muitas vezes são 
sentidos e definidos sob regimes e expectativas próprias. (PATRIOTA, 2018, p. 52) 
O aporte teórico está afetuosa e devidamente baseado na obra A Teia do Fato (1997), de 
Carlos Alberto Vesentini, que se acerca da compreensão da construção, disseminação e cristaliza-
ção do fato histórico, inclusive, de seu poder hipnótico de condução das narrativas que em volta 
dele gravitam, seja pelo aspecto dos temas, marcos temporais, personagens e acontecimentos, 
conduzindo e produzindo o sentido e seus respectivos ordenamentos periodizadores. No teatro, 
por exemplo, a ideia e o desejo de modernização enquanto bandeira, especialmente calcada em 
referenciais eurocentrados, fez com que o ‘teatro do ator’ fosse relegado como aspecto menor a ser 
superado, chamado inclusive de ‘teatro velho’ em prol da estetização resumida à atmosfera da cena, 
especificamente, na passagem do ensaiador para o encenador. Tal procedimento, por exemplo, fez 
de Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues, peça encenada pelo polonês Zbgniev Ziembinski, em 
1943, um marco convencionado moderno e tido como um referencial na história do teatro brasileiro, 
por sua renovação cênica, cristalizando assim uma memória histórica carregada de hierarquias da 
consagração especialmente constituídas pela crítica, como consta no Dicionário do Teatro Brasileiro. 
[...] consolidam-se no âmbito profissional vários projetos de renovação cênica que 
contestam o protagonismo do ator na concepção do espetáculo. O deslocamento do 
foco do ator para o encenador é explicitado pelo crítico Décio de Almeida PRADO 
aos seus leitores em uma crítica publicada em 1947: ‘Presenciamos então, já no 
nosso século, esse fato inacreditável: a fama e o prestígio dos metteurs em scéne 
obscurecem a dos atores, e mesmo a dos autores. (GUINSBURG; FARIA; LIMA, 2006, 
p. 43).
Afirmamos aqui que a historiadora Rosangela Patriota se propôs o desafio de tratar sobre o 
ator, sobretudo, por ela já possuir uma trajetória frutífera nos debates do campo da historiografia do 
teatro brasileiro. Ao fazê-lo se coloca diante de um salto frente às suas próprias produções anterio-
res que se dedicaram a pensar sujeitos históricos que transitaram no circuito teatral, especialmente 
na qualidade de dramaturgos, críticos, grupos e companhias teatrais; agora foi chegada a hora de 
pensar a presença do ator em meio a esse emaranhado de questões. Nesses termos, suas contri-
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buições nos estudos sobre teatro já se apresentam em sua primeira obra, Vianinha: um dramaturgo 
no coração de seu tempo (1999) e Crítica de um Teatro Crítico (2007). Não podemos deixar de 
mencionar a frutífera parceria entre a historiadora com o saudoso professor Jacó Guinsburg, que 
está registrada em livros, como J. Guinsburg, a cena em aula: Itinerários de um professor em devir 
(2009) que reúne a transcrição de fitas da disciplina Estética Teatral, ministrada pelo professor Jacó 
Guinsburg, e também em Teatro Brasileiro: Ideias de uma História (2012). 
Dessa feita, sob a posse desse debate e aporte teórico-metodológico bem definido, a autora 
faz com que, a partir da experiência profissional de Antonio Fagundes, surja a figura do ator diante 
desses e de outros acontecimentos históricos. A biografia se dedica a pensar a vida artística de Fa-
gundes desde o início, com a peça A Ceia dos Cardeais (Julio Dantas, 1902), encenada em 1963, nos 
tempos que o protagonista ainda era estudante colegial, até a peça Tribos (Nina Raine, 2013). Res-
paldada pela micro-história italiana de Giovani Levi, Patriota torna Antonio Fagundes protagonista 
de uma narrativa histórica que o considera como eixo norteador da relação entre sujeito e sociedade 
e, neste interstício, apresenta-se o processo histórico no qual ele se inseriu e continua inserido. 
Por conseguinte, a autora faz com que o texto biográfico suscite a abertura de ângulos in-
terpretativos em relação à história do teatro brasileiro, tendo a vida e obra desse ator como eixo 
condutor. Deste modo, essa biografia não se apresenta como convencional, mas como uma biografia 
intelectual que ganha forma a partir de temas e problematizações que em outras oportunidades 
ficaram restritas aos dramaturgos, críticos e companhias. 
Entrementes, a narrativa biográfica produzida por Patriota, sobre Fagundes, enfrenta com 
profundidade a construção e a cristalização de marcos na história do teatro brasileiro. Assim posto, 
fica claro que Rosangela Patriota tem fôlego para tal discussão que está por vir, a trajetória do ator 
Antonio Fagundes, conhecido nacionalmente e internacionalmente, por seus trabalhos no teatro, 
televisão e cinema. Sobretudo, a autora inverte a consagração do galã dessas últimas linguagens, 
especialmente por sua profícua e longeva atuação em telenovelas, e privilegia o ator e produtor 
de teatro. Assim, a autora demonstra como os trabalhos de Fagundes na TV e no cinema, de certa 
forma (não sem restrições e limites), constituíram capital financeiro e de público que sustentaram 
a sua consolidação no campo teatral, inclusive angariando público para suas produções no Teatro 
(locus onde ele iniciou sua carreira), proporcionando-lhe este espaço como formativo. 
Como bem apontamos, o livro Antonio Fagundes no palco da História: um ator é uma biografia 
crítica que nos apresenta momentos marcantes, de um ator que iniciou suas atividades e paixão 
pelo teatro ainda como estudante do Colégio Rio Branco. Fagundes atuou em alguns espetáculos 
infantis dirigido por Afonso Gentil, que também trabalhava na seção de teatro infantil do Teatro de 
Arena de São Paulo, e assim aconteceu o convite para Antonio Fagundes participar do núcleo de 
teatro infantil do grupo de teatro paulista. Ou seja, Rosangela Patriota produz ‘poeira da estrela’3, 
porém sem glamourização, pois demonstra que Antonio da Silva Fagundes Filho não esteve predes-
tinado a ser o ator/galã Antonio Fagundes, ou, até mesmo ter uma carreira de sucesso especialmen-
te cristalizada por sua presença em telenovelas.
3  Como bem salienta Tania Brandão (2001, p. 199): “Escrever história do teatro é, em mais de um sentido, produzir poeira de 
estrelas, escrever a história das estrelas.”
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A autora trata de uma construção artística balizada em processos de formação e atuação 
teatral, trabalho e uma rede de sociabilidade construída pari passu com a constituição de Antonio 
Fagundes enquanto ator. A referida rede foi formada por Afonso Gentil, Carlos Augustos Strazzer, 
Myriam Muniz, Gianfrancesco Guarnieri, José Renato, Augusto Boal, Ademar Guerra, Marta Oberbe-
ck, Armando Bógus, Oswaldo Campozana, Sylvio Zilber, Othon Bastos, Consuelo de Castro, Fernan-
do Peixoto, Antônio Bivar, etc.
Figura 1- Antônio Fagundes e Myrian Muniz, na Primeira Feira Paulista de Opinião (1968).
FONTE: http://astrosemrevista.blogspot.com/2012/04/antonio-fagundes-no-teatro-e-no-cinema.html
Figura 2 - Antônio Fagundes; Myrian Muniz, Gianfrancesco Guarnieri e Sylvio Zilber, na peça La 
Moschetta, no Teatro de Arena.
FONTE: http://astrosemrevista.blogspot.com/2012/04/antonio-fagundes-no-teatro-e-no-cinema.html 
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No palco das palavras 
O primeiro capítulo intitulado Antonio Fagundes ou Estratégias para a composição de uma 
narrativa biográfica, trata-se de um balanço crítico que perpassa discussões teórico-metodológicas 
que esbarram na carreira do ator. Patriota consegue englobar discussões que são caras, não só a 
nós, historiadores, mas a todos que trabalham com objetos artísticos em geral, pois essas questões 
se apresentam como um quiasma na trajetória de Fagundes. 
Uma das perguntas que move a autora a pensar esse trabalho, como um todo, é: por que An-
tonio Fagundes passa despercebido perante a historiografia do Teatro Brasileiro até então? Mesmo 
com sua participação no Teatro de Arena, que foi a sua primeira escola formativa e trabalho atoral 
profissional. A pergunta é respondida com uma digressão importante sobre as construções que fo-
ram feitas ao longo da escrita da História do Teatro, que não foi feita apenas por historiadores, mas 
também por críticos que estabeleceram certos marcos e fatos, incluindo assim certos grupos tea-
trais. Nessa concepção foi estabelecida uma diferença entre teatro empresarial e teatro de grupo. O 
primeiro foi denominado como um teatro comercial, que visa lucros com a bilheteria, teoricamente 
sem se importar com o público ou a qualidade do espetáculo, o segundo foi denominado como um 
teatro sério, que busca o diálogo com os dramaturgos e é composto por grupos teatrais que pos-
suem uma proposta de diálogo entre arte e sociedade. 
Antonio Fagundes, por seu sucesso como galã de telenovelas, foi sumariamente engessado 
como pertencente a categoria de teatro empresarial, como uma espécie de distinção hierárquica 
estabelecida no circuito teatral, o espoliando de um capital cultural formado no teatro anteriormente 
ao seu ingresso nas produções televisivas. Diante dessas reflexões, o segundo capítulo intitulado O 
Teatro de Arena, os espetáculos da resistência democrática e a formação de um ator e de um cida-
dão, Patriota se debruça na formação intelectual e profissional de Fagundes nos primeiros anos de 
carreira, focando principalmente na sua frutífera estadia no Teatro de Arena.
No final da década de 1970, Fagundes assinou o contrato com a Rede Globo de Televisão e 
aceita integrar o elenco da novela Dancin’ Days (Gilberto Braga; direção de Daniel Filho, Gonzaga 
Blota, Marcos Paulo e Dennis Carvalho; codireção: José Carlos Pieri, 1978).  Patriota explica aos 
leitores a historicidade da palavra galã e, assim, nos demostra como seu protagonista começa a ser 
reconhecido como galã ao interpretar o papel do ‘mocinho’ Carlos Eduardo Amaral Cardoso, o Cacá, 
par romântico da personagem Júlia Matos interpretada por Sônia Braga, que já havia estado em 
cena com Fagundes em Hair (direção de Ademar Guerra, 1969). Em um breve intervalo de tempo, 
ele estreia, também na televisão, a série composta por cinquenta e quatro episódios, Carga Pesada, 
na qual toda a sensibilidade de Cacá é posta de lado para dar vida ao viril Pedro, um caminhoneiro 
que percorre as estradas do país, na companhia de Bino (Stênio Garcia). 
A Companhia Estável de Repertório (CER) é objeto do terceiro capítulo, no qual Rosangela 
Patriota consta a consolidação do homem de teatro e de cultura que passa a colocar em prática 
de maneira sistematizada todos os seus aprendizados e formação no circuito e no mercado teatral, 
inclusive, como alguém que se dispõe a debater publicamente as políticas culturais do país ou a 
falta delas. A referida companhia surge em um contexto de horizontes de expectativas marcado pelo 
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campo da experiência de uma ditadura militar em processo de abertura e redemocratização, mo-
mento no qual setores da cultura começam a discutir suas posições na constituição de uma memória 
histórica sobre a resistência democrática e pensando novos rumos e maneiras diversas de lidar com 
a linguagem teatral. Como aponta Patriota (2018, p. 198), o telos que antes unira distintos grupos 
no compromisso com a luta democrática já não atendida mais os anseios de alguns segmentos, 
inclusive dos mais jovens.
Nesse contexto, em 1981, a CER inicia suas atividades que estiveram em cartaz até 1991, com 
peças dentre as quais destacamos: O Homem Elefante (de Bernard Pomerance, com direção de 
Paulo Autran, em 1981); Morte Acidental de um Anarquista (de Dario FO, 1982, direção de Antônio 
Abujanra); Xandu Quaresma (de Chico de Assis, 1984, sob a direção de Adriano Stuart); Cyrano de 
Bergerac (de Edmond Rostand, 1985, direção de Flávio Rangel); Carmem Com Filtro (de Daniela e 
Gerald Thomas, 1986, sob a direção de Gerald Thomas) e Fragmentos de um Discurso Amoroso (de 
Roland Barthes, 1988, com direção de Ulysses Cruz).
Antonio Fagundes no palco da História: um ator aponta para a confirmação da tese de que a 
importância do ator para o teatro no Brasil foi de certa maneira suprimida, especialmente, entre a 
década de 1940 e 1950, devido ao adensamento e a propagação de ideias-força (nacionalismo, mo-
dernidades, modernização, politização, estetização) que secundarizaram a figura do ator em meio 
aos anseios por um moderno teatro brasileiro. Isso, inclusive fez com que o ‘teatro de ator’4 tão 
latente na primeira metade do século XX, especialmente, caracterizado por figuras que aproximaram 
o trabalho atoral com o empresarial na área teatral, como João Caetano, Armando Gonzaga, Dulcina 
de Moraes, Leopoldo Fróes, etc., fosse considerado como ‘velho teatro’ e visto de certa forma como 
um entrave para uma pretensa linha evolutiva do teatro brasileiro que deveria ter como destino o 
signo do novo, o encenador estrangeiro, para se constituir enquanto moderno. Parte desse debate 
é expressado por Patriota, especialmente, no quinto e último capítulo que recebe o título O ator no 
centro da narrativa: contribuições à escrita da história do teatro brasileiro, no qual afirma:
De posse desse repertório teórico-metodológico, acredito que comecei a refinar meu olhar 
interpretativo sobre as histórias do teatro brasileiro, tanto que, em 2012 tive o privilégio de 
escrever, em parceria com J. Guinsburg, o livro Teatro Brasileiro: ideias de uma História. Nele, 
foi possível aprofundar questões referentes à urdidura da narrativa histórica e evidenciar 
como os embates e os anseios dos contemporâneos orientam as ideias-forças que organizam 
e alicerçam os marcos identificados como a história do teatro brasileiro. [...] conseguimos, eu 
e J. Guinsburg, expor a maneira pela qual as bandeiras artísticas, defendidas por críticos tea-
trais, em sintonia com grupos e/ou companhias, tornaram-se o leitmotiv da escrita da história 
de inúmeras histórias do teatro brasileiro. (PATRIOTA, 2018, p. 383)
Em suma, recomenda-se a leitura de Antonio Fagundes, no palco da História: Um Ator, pois 
através da narrativa biográfica balizada em um robusto trato da documentação (críticas, fotografias, 
gravações audiovisuais, programas de peças, entrevistas, cartas), Rosangela Patriota nos convida 
conhecer os ângulos interpretativos de enfrentamentos historiográficos e embarcar na imersão em 
50 anos de história cultural brasileira, especificamente, com foco na história do teatro. O grande 
mérito dessa obra está na sua capacidade intelectual de perspectivar debates e problemáticas es-
4  Sobre o teatro do ator conferir: (GUINSBURG; FARIA; LIMA, 2006, p. 44-45).
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pecíficas da História e Historiografia do Teatro em atravessamentos transversais da vida e obra do 
ator/produtor teatral Antonio Fagundes, assim desconstruindo a sua atuação do engessamento da 
cristalizada imagem de galã televisivo, o conduzindo junto com o seu público das telas e palcos às 
páginas, ou seja, o livro trata da singularidade e o percurso de um ator no meandro de um debate 
político e cultural do teatro brasileiro.
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